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Introdução 
A cultura da videira é uma atividade rentável importante para a
economia da região. Para a sua implantação, as mudas devem
possuir boa qualidade e custo de produção acessível. A
cultivar Bordô, pertence a espécie Vitis labrusca e é indicada
para o plantio devido a sua rusticidade e resistência a doenças
fúngicas. Sua propagação é feita por em pé franco, ou seja,
através da estaquia. Um dos fatores importantes na estaquia é
a utilização de um substrato que garanta o sucesso no
enraizamento e, por consequência na formação de mudas de
qualidade superior. A utilização de substratos de baixo custo e
com ampla distribuição na região são fatores fundamentais a
serem considerados.

Objetivo
Avaliar o enraizamento de estacas de videira da cultivar Bordô,
utilizando substratos compostos de diferentes misturas de
lodo, oriundo de estação de tratamento de efluente, gerado no
processo de parboilização do arroz, e também a casca de
arroz carbonizada.

Metodologia

 Local: Câmpus Pelotas- Visconde da Graça
 Estacas lenhosas da cultivar bordô;

 6 tratamentos;
 4 repetições – 10 estacas/unidade experimental

 T1-100% de substrato comercial,
 T2- 100% de casca de arroz carbonizada (CAC);
 T3-100% de lodo de arroz parboilizado (LP);

Os resultados esperados eram de percentagens de 
enraizamento e/ou formação de calo, comprimento da 
maior raiz e número de folhas e brotos, iguais ou maiores 
em substratos com mistura de lodo e CAC, quando 
comparados ao substrato comercial, reduzindo assim os 
custos para produção de mudas. Prieto, Hojo e Detoni
(2019) verificaram resultados positivos do uso de fibra de 
coco, outro tipo de resíduo da indústria,  no comprimento 
de raiz e maior percentual de enraizamento de estacas de 
porta-enxerto de videira quando comparado ao uso de 
substrato comercial.

Considerações finais

Observou-se nas avaliações visuais, através de raízes
que ultrapassavam o saco de polietileno, que houve
formação de raízes em tratamentos com mistura de lodo e
casca de arroz carbonizada.
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Figura 1. Preparação 
das estacas 

Figura 2. Experimento 
instalado 

 T4-50% CAC e 50% substrato comercial; 
 T5-50%LP e 50% de substrato comercial; 

 T6- 50% de LP e 50% CAC
Variáveis analisadas: 

 % de estacas enraizadas
 comprimento da maior raiz 

 número de folhas e número de brotos 
 percentual de estacas com calo

Resultados esperados 

A análise das variáveis seria realizada em 120 dias após a
instalação do experimento, mas isso não foi possível devido
as restrições impostas pela pandemia do coronavírus


